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TERMO DE JURAMENTO DE ÁLVARO MARTINS E JOÃO DOMINGUES, 
JUÍZES EM CASTELO BRANCO, PARA QUE CUMPRAM

OS SEUS COMPROMISSOS PERANTE ÁLVARO GOMES, JUIZ EM COVILHÃ 
(1393)

Transcrição de Pedro Frederico Rebelo Alves Sainhas
FLUC

Resumo

1393 [E. 1431], junho, 6, Castelo Branco

Termo de juramento de Álvaro Martins e João 
Domingues, juízes em Castelo Branco, para que 
cumpram os seus compromissos perante Álvaro 
Gomes, juiz em Covilhã, tendo como testemu-
nhas Álvaro Martins e Afonso Anes.

Abstract

6 June 1393, Castelo Branco

Oath taken by Álvaro Martins and João 
Domingues, judges in Castelo Branco, to observe 
their commitments to Álvaro Gomes, a judge in 
Covilhã, with Álvaro Martins and Afonso Anes as 
witnesses.

Covilhã, Arquivo Municipal da Covilhã, Pergaminhos, N.º 36.
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Termo de juramento de Álvaro Martins e João Domingues, juízes em Castelo Branco,
para que cumpram os seus compromissos perante Álvaro Gomes, juiz em Covilhã (1393)
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1DOCUMENTO 

Sabham todos que na era de mil e quatrocentos e trinta e huum anos seis dias de junho em Castel Bran-
co na Rua Nova ante as casas de Vasco Rodrigez em presença de mim Gonçalo Cirne tabaliam d`El Rey 
na dicta vila e das testemunhas adiante escritas estando no dicto logo Alvaro Gomez juiz em Covilhãa e 
Alvaro Martinz e Joham Dominguez juizes na dicta vila de Castel Branco o dicto Alvaro Gomez juiz deu 
jurameento sobre os avangelhos ao dicto Alvaro Martinz e a Joham Dominguez juizes na dicta vila que 
bem e dereitamente guardem e compram o compromiso que he fecto antre o concelho da dita vila e o 
de Covilhaa em aquelas cousas que se deve de guardar em todo e per todo e que nom vaam contra ele 
em nenhũa gisa. E o dicto Alvaro Martinz e Joham Dominguez asii o prometerom a fazer per o dicto jura-
mento das quaaes cousas e juramento Gil Vicente procurador que se dizia de Covilhãa disse que pedia a 
mim tabaliam huum estromento que foi fecto no dicto logo e dia e ora e mes suso escrito. Testemunhas 
os dictos juizes e Alvaro Martinz e Affonso Anes vereadores. E outros. E eu sobredicto tabaliam d´El Rey 
na dicta vila que este estromento escrevy e meu synal aqui fiz que tal [sinal do tabelião] he. +

Pagou xx soldos

1 Os critérios de transcrição adotados encontram-se em Avelino de Jesus da Costa, Normas gerais de transcrição e publica-
ção de documentos e textos medievais e modernos, 3.ª ed., Coimbra, Instituto de Paleografia e Diplomática, 1993.




